
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Sáo Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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Cont inua a repetição ingra-
ta do maior acontecimento 
na historia de todos os po-
vos — a morte de Jesus ! 

Vinte séculos não bastaram 
para apagar da mente huma-
na, a rememoração pomposa-
mente lugubre que em cada 
semana santa se ostenta pe-
lo mundo todo! 

Todos os requintes de mi-
nuciosa imitação á tragedia» 
cujo epilogo ainda não se 
completou, constituem o que 
a humanidade venera como 
fator iniludível do sua fé. A 
tragedia do Caivario, atravez 
ás suas infinitas edições, sem-
pre acrescidas de maior par-
cela de incongruências incou-
fesesaveis, postas intencional-
mente aos olhos dos simples, 
transformou-se em teatro de 
saltimbancos, onde os come-
diantes exibem o Cristo èe-
mi-nú, esquálido, cravado' na 
cruz infamissima, na eterna 
insensibilidade das múmias 
petreficadasICorre pelo mun-
do a tristesa simulada, a com-
punção hipócrita, a devoçno 
convencional em toda uma 
semana de homenagens fú-
nebres, onde o morto adora-
do, eternamente indulgente, 
não protesta contra tamanho 
abuso e exploração. 

Na opinião dos padres da-
queles tempos, os escribas e 
fariseus, Jesus era um gran-
de criminoso, senão dentre 
todos o maior. 

Jesus era para eles ma is 
ladrão que Barrabás, o ce-
lerado preferido pela vonta-
de popular que vociferava 
alucinadamente, reclamando 
jusiiça ás portas de Pilatos. 

Ôn tem como hoje, as cenas 
se repetem, e a farça assu-
me novos aspétofi 

O mundo aferra-so compla-
centemente ao f inal de uma 
existência empenhada em des-
vendar as excelsitndes divi -
nas, fortalecendo tudo quan-
to de nobre, puro e real dor-
mita na alma humana . 

A parodia do Caivario gra-
vou-se indelevelmente nas 
tradições humanas, vedando-
as ás percepções fulgurantes 
da mensagem celeste, tradu-
zindo se num culto rotineiro 

POR t 
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á personalidade do mensa-
geiro . . . 

x x 

Os ensinos, que são espí-
rito e vida, perpassaram no 
turbi lhão dos interesses como 
letra morta. A negligência ao 
aprendizado Cristão,a idiosin-
crasia As normas e exêmplos 
para o alcance du bernaven-
turança futura, implantaram 
nos homens o desamor, fur-
taudo-se ás determinações da 
lei de fraternidade, zomban-
do dos humildes e crédulos, 
adulterando as advertências 
superiores, pervertendo o Co-
ll igo Sagrado, que com todos 
os sacrifícios viéra â salva-
ção de todos. 

Encastelados pirronieameij-
te no arcabouço da doutr ina, 
descurando a sua essencia 
redentora, os espíritos que se 
declararam vanguardeiros do 
supremo idéal, nada mais fi-
zeram que reverenciarem o 
portador, endeusando o num 
culto sem vida, reconstituin-
do-lhe a morte dolorosa, co-
mo se uma tára sécuiar en-
liasse através das gerações, 
os mesmos furibundos Hero-
des, mancomunados com he-
diondos Caifás, a reclamarem 
ainda eliminação do «Justo!.. 

Acariciam a Jesus morto 
porque temem o seu verbo 
de vida. A sua palavra em 
espirito e verdade compreen-
dida, é realmente a salvação 
do homem; cumprindo-a, is-
to é, pautando todos os seus 
átos pela subl ime doutrina 
que ele ensina, só assim po-
derá a creatura neste mundo 
obter o perdão das suas cul-
pas. Jesus redivivo, aquele 
que resurgira do túmulo de 
Arimatèa, que durante qua-
renta dias instruíra os discí-
pulos atemorisados, dando-
lhes as ult imas recomenda-
ções para espalharem o cris-
tianismo nascente, ao Jesus 
que paira sôbre o mundo di-
rigindo a sua evolução, ao 
Méstre que afirmara não dei-
xar sem pastor o querido re-
banho, nem orphãos em a-
bandono, que invetivara os 
vendilhões das coisas santas, 
que se apiedara do8 túmulos 
caiados, e que se entregtíra 
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aos algozes vorazes sem ma-
goas e sem maldições,a este Je-
sus o mundo religioso ainda o 
desconhece, salvo respeitubi-
lissimas excepções. Ele é a luz 
eterna e nas suas mãos miseri-
cordiosas repousam os destinos 
do mundo.Seu coração magnâ-
nimo é a fonte da vida para 
toda a humanidade terrestre. 
Sua mensagem de amor, no 
Evangelho, é a eterna pala-
vra da ressurreição e da jus-
tiça, da fraternidade e da mi-
sericórdia. Todas as cousas hn-
manaspassaram,todas uscou-
sas humanas se modificarão. 
Ele, porém, é a luz de iodas as 
vidas terrestres, inacessível 
ao tempo e a destruição" . 

A exibição anual da sua 
Paixão incompreendida, en-
cenada seçundo a evolução 
dos tempos, não predispõe as 
almas á compreensão dos 
seus destinos imortais. 

O seu ensino, o seu exem-
plo, o conjunto da sua dou-
trina de ainôr, de paz e de 
consolo, „de luz e vida, ne-. 
nhum interesse logrou des-
pertar. Ele que viera para a-
mar e não ser amado, para 
servir e não ser servido, pa-
ra fazer o bem e não ser 
recompensado, fora tratado 
com o v ulgar embusteiro. 

Jesus, meu amigo, i rmão, 
Mestre 1. 

Volve aos teus irmãosi-
nhos da terra os teus olhos 
complacentes, e perdoa-lhes 
as intenções sinceras com que 
procuram render-te homena-
gem, cultuando a tua morte, 
ornando-á com uma pompa 
que mortal algum jámais al-
cançou, esquecidos numa in-
diferença letargica, que tó 
és o caminho, a verdade e 
a vida . . . 

A L L A N KARDEC 
- O N O S S O PREITO DE At>-
- M I R A Ç A O E R E S P E I T O -

No dia 31 dc março dc 
1809, vflou para o espaço in-
finito o esplrilo do insigne 
mestre Allan Kardec, que, por 
lodos os tempos, resplande-
cerá como um sol fúlgido, 
nas aglomerações espiritistas. 

Quem durante uma longa 
existência de 65 anos, pôz 
todo empenho cm construir 
uni monumento tâo grande 
e imperecível como é a Ter-
ceira Revelação, tem o direito 
sagrado de repousar na pa i do 
Altíssimo. 

A morte sempre foi causa 
de pezar e constantemente o 
aniversario do desenlace de 

"Não julgueis para não ser-
des julgados, porque confor-
me medirdes sereis medidos", 
dissse Jesus. 

Portanto, eis aí a lei com 
todas as suas características 
de flexibilidade... 

Façamos com ela, em bene-
ficio da nossa futura posiçáo 
no mundo espiritual, o mes-
mo que os rábulas fazem com 
a jurisprudência em favor dum 
bandido milionário : Aprovei-
temos a sua maleabilidade. 

Cristo renegou qualquer es-
pecie de julgamento com a-
quela sentença, ou quiz sim-
plesmente advertir que deve-
ríamos julgar sempre bem, 
se bem quizessemos ser jul-
gados ? 

Se intentássemos seguir a 
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uma vida, provoca efusões de 
la^Hmas nas almas sensíveis; 
mas o pranto e a mágoa só 
na saudade encontram justifi-
cativas para lamentar o passa-
mento de um espirito que é 
a coroação e o esteio de uma 
gloriosa obra de redenção. 

Não lamentemos Kardec. fi-
le não morreu para ser cho-
rado: Vive para ser amado. 

Pelos frutos se conhece a 
aryore, disse Jesus. E a arvo-
re plantada pelo grande codi-
ficador do Espiritismo, não 
produz s ó m e n t e saborosos 
frutos, mas dá sombra amena 
e confortante a todos os de-
sanimados e sofredores deste 
mundo. 

Abrigucmo-nos debaixo de-
la e façamos nosso o lema 
que foi a causa do triunfo do 
mestre cm pról d o bem huma-
no: Trabalho, solidariedade e 
tolerancia. 

primeira hipótese estaríamos 
iusentos das injunções métri-
cas aludidas pelo Divino Ra-
bi; e, se nos movesse o in-
tento á segunda suposição, 
bastaria que julgássemos dig-
nos da convivência' dos deu-
ses parnasianos todos os re-
quintados marotos que an-
dam espalhados por êste mun-
do a fóra, para termos acolhi-
da ceita na mansão dos jus-
tos. 

Daixando, porém, aos mi-
nistros religiosos a interpreta-
ção das leis morais de acor-
do com as suas conveniên-
cias, apresso-me em acrescen-
tar, afim de que não me con-
siderem trapaceiro, que pre-
firo ver um refinadíssimo pa-
tife expiando o seu desaver-
gonhamento nalguma escola 
regeneradora, da que vê-lo 
compartilhar da sublime ven-
tura de Apolo.. . 

Julgo ter compreendido o 
significado das palavras do 
Divino Mestre, e, portanto, 
sei que somente ao Altíssimo 
compéte empunhar a palmató-
ria do mundo . Mas, subme-
tendo-me ás exigências dos 
metrólogos divinos, confesso 
que jámais, nem mesmo nos 
meus mais delirantes sonhos 
de ferrenho igualitário, logrei 
descobrir qualquer similitude 
num celestial sorriso de anjo, 
com a gargalhada cínica dum 
assassino reincidente. 

Ha quein taxe de abelhu-
dismo o querer, assim sem mais 
nem menos, intrometer agen-
te cm idéas que de ha muito 
estão acomodadas nas anlra-
tuosidades cerebrais. Estou 
até em que muitos desses cul-
tivadores de princípios con-
sagrados, hão de lastimar a 
minha ignorancia relativamen-
te a absolvição da mulher 
adultera. . . 

Mas, se b verdade que Je-
sus impediu um assassinato 
em perspectiva, não é menos 
certo que Ele reconheceu cul-
pa naquela pobre mulher di-
zendo lhe: "Vá e não peques 
mais". A mulher partiu e não 
sabemos se continuou n o pe-
cado. Demais, em que prejuí-
zo ficaria a sociedade judaica 
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que vos orientarei gra-
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A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Meneies (rtn.) br. 4$ ene. 6$ 
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CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morla br. 4$ ene. 6S 
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A. LETERRF. 
Jesus e sua Doulr ina br. 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 
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A L F O N S E B U É 
Magnetismo Curador br. 4S ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnot ismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene, 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P I ZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ette. 8$ 
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Jesus Perante a Cristandade 
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Convite í Felicidade br. 2$ 
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F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 
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AMALIA D O M I N G O S S O L E R 

Fragmentos das memorias d o 

Padre Germano br. 7$ ene. 0$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR . BEZERRA D E M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogoniea br. 2$ ene. 3S 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$:! 

E R N E S T O B O Z Z A N O 
Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise tle 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ jj 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
tu da Morte ene. cd. 7$ ,; 

L É O N DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ ! 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ ! 

O Problema do Sêr do 

Destino e da Dòr br. 8S ene. 10$ 
Depois tia Morte br. õ$ ene. S Î 
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ANTOINETTE B O U R D I N jj 
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O meu diário cari. 3$ 

O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 3$ 

O Coração de Jesus 2$ jj 

A Cam inho do Abismo br. 4$ ene. ô$ ; 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 

Estrada de Damasco br. 4$ ene 6$ 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
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Nas Pégadasdo Mestre br. 6$ ene. 8$ 
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D R . A. A. MART INS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 
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O Espiritismo na índia br. 4$ 
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ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
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e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Meditiiiidâdes do sr. Carlos 

Mirabclli br. 6$ 

A L F R E D E R N Y 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 
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tismo 2 volumes • ene. 15$ 
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postal ou registrado Cj valore maia o por-
ia, USOOO por volume) endereçado» á 
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E H R N O V A E R A 
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0 Centro Espirita "Amor e Luz" 
de Guaratinguetá foz realisar ein 
sua sédô social, a 81 do môs pró-
ximo passado, íía 19 horas, uma 
seftslo soíéno èm homenagem á 
paasagéa» do 70.° aniversário de 
desencarnação de Allan Kardee. 

O programa elaborado o pos-
to em execução, consistiu em um 
discurso pela snta. Jacira Simões 
e números do poesias por diver-
sas senhoritas daquela cidade. 

Somos gratos a;» r-onvit» rocc-
bido da Diretoria do Centro gna-
ratinguetaenso. 

2 
A ASSOCIAÇÃO de Cultura Li-
ternrialevou a efeito, no dia 2G 
p. transato, mais uma nuihião dös 
seus assoidados, sendo a mosinn 
presidida pelo atual governador 
da cidade. 

3 

EM data de 15 do mês pç^lndq, 
foi fundada nesta cidade, à Asso-
ciação dos Funcionários Públicos 
Municipais, estando já os seus^ 
estatutos elaborados o com ^Dire-
toria eleita, composta dos se-
guintes membros: £ 

Presidente, Silvio Teixeira; vi-
ce, Aüçnsto Leite; í.o secretario, 
Teotinío Silva; 2.o se<jjejari0, Pe-
dro Rathos; l.o tesoureiro, Frari-
cisei) D. Ribeiro; 2.o tesoureiro-
João Finardi; çónselho fiscal, Jo-
se Valéritç <le Melo, Joãó Antonio 
Fonseca e Arlindo J. Ferreira; 
comissão de sindicância. Alberto 
Mendes, José Aúgus>to Garcia e 
João J . Ferreira Filho. 

A sedo social da novel entidade 
está .localisata á rua Campos Sa-
les. u. 505. 

Aos seus diretores, formulamos 
sinceros vótos de contínua pros-
peridade em seus objetivos. 

4 
O CENTRO Espirita "Aiuôr e 
Luz" da cidade de Guaratinguetá, 
ein assembléia geral dó" diá Í8 
de dezembro do 1938, elegeu o 
empossou a diretoria que-devor« 
reger os seus dbôtínós Boeigtfdu-
rnnte o corrente ano, sendo as-
sim constituída : 

Prc.sideute : prof. Breno Viana; 
vice, Jose Rodrigues Marcondes; 
l.o secretario, Germano Figueire-
do; 2.o secretario, Antonio fí. Fi-
lho; tesoureiro, Fran cisco J . cie 
Almeida; procurador, José da Cu-
nha Pereira; orador, Jose Soles; 
bibliotecário, Egídio N. da Silva; 
conselho fiscal, Jorge Reis* prof. 
Domingos Dei Monaco, Julio Car-
neiro. 

Aos nos aos confrades de Cen-
tro, auguramos uma feliz é pro-
veitosa gestão administrativa. 

Á Sl DE março p. transato, de-
teiiicarnou nesta clilnde, o sr. Jo-

. sé Oàríos Nasoimcnto, antigo mo-
rador local e membro de tradi-
cional família fríiueana. 

Em sua peregrinação pela ter-
ra, deixou exemplos íhutneros de 
cldadfio exemplar e fie! cumpri-
dor dos seus devores MI.-ÍD i-. 
Ainda ha pouco, fôra designa«]« 
para exercer o enrço de J u k do 
Paz da CoíiJarca, nu o tendo as-
sumido o mesmo deçtóô/á .diifor-
niidadé que o ae-miolHu. 

A "A Nova 1'ira" noticiando a 
sua;sflsinc»rnaçibj, orguQ as suas 

• ptóeea ão Altisr.iruo pela paz tio" 
«seu espírito. 

e 
APÓS entendimentos recontes tia-
vidós entre a Prefeitura local è 
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os moradores da rua Irmãos An-
tunes, em breve ncpielc trecho de 
nossa cidade, sera cotiveniènte-
mente arborisado. 

Visto os poderes públicos en- -
coatmrem em situaçao difielliuia 
de promover a devida conserva-
ção do trecho citado, uma vez 
conseguida a sua arborisação, es-
taliolecíu-.so entre os moradores, 
um prévio acordo, segundo o qual, 
deverão cuidar das arvores pró-
ximas ás suas residoricias. 

Eísa presento medida muito vi-
rá beneficiar a uosea cidade, pois-
alvni (!•> contribuir pura o sou 
mnior einbeloxameato, vem do-
ministrar o elevado espírito pró-
gres3ista da terra francana. 

Além do mai:>, estando o Asilo 
Aila» K.rdee localisado naquela 
via pública, com a sua arborisa-
ção, virá realçar a bsleza arqui-
tetônica do prédio ft oferecer aos 
visítíinícv, mim uma oiwrtunidà-
do para apreeiarem o grâu de 
desenvolvimento atiii{ildo por nós 
Hostes últimos tempos. 

1 
ANIVERSARIOU n l.o de abril 
p. fiâdo, o nosso colega de im-
prensa acact Alfredo Palermo, 
um dos brilhantes redatores do 
«Comercio da Franca». 

Moço inteligente e culto 6 uma 
lídima expressão da hodiernage-
raç_nó françana e no decurso dos 
seus poucos anos de vldú, mui-
tissanó já contribuiu^parn o de-
scnvolrimento e progr«>s5o desta q 
cidade. 

A - A Nova Era», noticiando a . 
sua efeméride nntalieia. augu-ra-
!!,:• liii! feliz e ri.-onho porvir. 

s 
Por reconte átó da Secretaria 
<i» Educação, foi def-ignado nata 
reger o Curso Noturno de Alfa-
bftisação da Escola Profísíionai. 
«Dr. Julio Cardoso', o nosso 
compna ii.'iro de trabalhos sr. A. 
Ricardo Sotr/a Júnior, professor 
de Portuguêsi ílistovia e Geogra-
fia (laqueie Estabsleeiinento de 
Eusino. , 

O 

,Ka semana p. finda, tóve lugar 
eni São Paulo, uma reunião ge-
ral dos diretores, das F.scolas 
Profissionais do todo o Estado, 
sendo trotados diversos assuntos 
referentes àquele ramo educacio-
nal. 

N ã o J u l g u e i s . . . 

(CfinlitmaçSti (la l a pttg.) 
com a fidelidade a iisenos de 
uma esposa? 

Mudêinos, porém o cenário, 
potque novos personagens 
i . lo cnlrar em cins. 

Dizei aniigo leitor: O que 
sucederia se uni juiz moderno, 
trocando os substanciosos 
manuais da justiça pela lin-
guagem do coração, dissesse 
a um desses salteadores do 
alheio que infestam a socie-
dade coternporanea: Ide em 
p iz irmãosinho e não mais li 
eolrügjes a loucuras deste 
teor? £ claro que o tal irmão-
siiiho, digna admirador da 
liberdade em todo a sua am-

pl i tude , consideraria por mo-
mentos a integridade cerebral 
do merelrissimo, e depois sai-
ria gritando, em doida nlegria, 
que Cite pequenino mundo 
sublimar è uin verdadeiro pa-
raízo conslanteiite benelitiado 
p i 'a graça do Artftice Divino... 

É interessante notar: Pilatos 
sabfa que Jesus era inocente 
e contudo, nada fez para de-
fend i lo; Cristo s íb la que a 
mullier adultera de fáto o 
era, c tudo (ez para sal-
va-la. 

Que faríamos nós em idên-
ticas circunistancias? N Jo sei. 
Mas só um louco n3o dese-
jaria vir um tipo como Lam-
pesto a lêr o evangelho por 
traz duma gráde eficiintemen-
te reforçada... 
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A M I G O I M P O R T U N O 
(Continuação da 2 a pdg.) 
sâo hábeis para praticarmos 

o bem. 

Esse pão que Jesus quer 

se referir, está visto, que mais 

o espiritual de que mesmo o 

material que com relativa fa-

cilidade obtém, porque a fo-

me material se disfarça com 

qualquer e leve alimento que 

ingerimos. 

Devemos ter sempre em vis-

ta a alta significação espiri-

tual de todas as parabolas do 

Mestre. Haja vista a maneira 

pela qual Ele encerra essa mag-

nifica rarabola com aqueles 

três axiomas belíssimos. 

Jesus ditou as suas leis por 

essa fôrma, transmitas de i-

magens fortes devido o atra-

zo daquélas iras n5o compor-

tar assimilação. Entretanto, nos 

prometeu o Paráclito—o Espi-

rito Conso lador—que nada 

mais ó do que a Revelação 

Terceira que, corno um facho 

luniihaso penetra em todos os 

corações, lembrando tudo o 

que se passou no decorrer 

dos séculos. 

O pão da terra, .esse que 

ha muito comemos, nós sa-

bemos que êle não nos sal-

va, e portanto nos perecemos. 

O pão espiritual que para o-

ferta-lo não devemos ter pre-

guiça de sair dos nossos lei-

tos e de nossos lares, êsse. 

sim, nos liberta das incon-

gruências e do. complexo da 

mafêria. 

Amigo importuno, suben-

tende-se lodo aquele que nos 

procura com humildade com 

o intuito de que levemos ao 

seu lar uma prece, uma pala-

vra consoladora a qualquer 

de nosso semilhante que está 

em vias de partir para a vida 

dos espíritos, ou aquele que 

necessita de qualquer nature-

za de auxilio na vida. 

"Ide e pregai a minha pa-
lavra de vida eterna." Se uma 
criatura chegasse ao exlermo 
de se desincarnar, realmente, 
por (alta do pão material, mas 
o seu espírito se achar cheio 
do pão espiritual, esta criatu-
ra não morrerá, mas viverá. 

"Aquêle que por mim mor-
rer, este viverá a vida eterna". 
Mister se faz que comprenda-
mos os virtudes celestiais tra-
zidas pelo Cristo, aiim de que 
não confundamo-las com as 
cousas da terra. 

Deplorável è a situação da-
queles que com os seus co-
rações petrificados, respon-
dem do interior dos seus a-
posentos: "Não me encomo-
des, o porta já está fechada, 
e eu e meus filhos já estamos 
deitados, não posso me le-
vantar para atender ninguém". 

x:x 

Se os filhos de um pai que 
assim procede, estiverem ape-
nas deitados , e não dormindo, 
e ouvem respostas dessa na-
tureza, recebem, por certo, 
os mais infelizes ensinamentos, 
que vão de encontro com a-
queles proferidos pelo Més-
tre insigne. Porisso se impõe 
sejamos prudentes e racioci-
nemos sobre a nossa missão 
na vida, afint de jamais 
desarticularmos ns leis qile 
regem os nossos destinos es-
pirituais. 

Não devemos considerar 
ninguém como amigo ou ini-
migo importuno. 

Sempre que se nos oferecer 
o desejo de pormos em prá-
tica cs preceitos do Cristo, 
não percamos essas oportuni-
dades que enobrecem os nos-
sos corações e que eievant as 
nossas almas ao pináculo da 
gloria eterna! 

Nasceu n o A l é m 1 

e r* 
A 31 do Março de 1869, 

part iu para o nlém o ines-
quecível méstre e codificador 
da doutr ina eapírlta, cujo 
nome flcoo 08 historia co 
roí);.uni fat-ol luminoso que 
játnais deixará de alumi i i rns 
gnraçSes de lodos o.s tem-
pos. 

Naquele dia, que será sem-
pre .saudoso para nós, o es-
paço abriu o seu seio para 
receber novamente o viajor 
que t inha terminado a sua 
feeunda exlttência, o Ih iria 
reviver na verdadeira vida, 
de conformidade com a sua 
própria sentença: "Nascer, vi-
vor, morrer, renascer a inda, 
progredir sempre, tal é a 
ini". 

Lei imu t áve l e perfeitamen-

te eorulizaute com u bonda-

de é a justiça de Deus, essa 

proclamada pelo insigne mes-

tre! 

E, eil-o novamente junto aos 
seus antigos amigos, com os 
qmiis permutava tunôr e sim-
patia, da mSus dadús no. tra-
balho santo da se i ra do Se-
nhor. ContinuarSo firmes, au-
xil iando a human idade na 

corr.preonsão da imortal idade 

da alma o do progresso eter-

no. 

E nós, sabendo então quo 
o méstre encontra-se mais vi. 
vo ainda do que quando es-
tava na temi , rogamos a 
Deus pura lhe aumentar as 
luzes do aaber afim tle qttè 
ele possa encaminhar-, cada 
vez inais, a hdsjmnidaJe pa-
ra a perfeita coinpenetraçflo 
dos seus destinos imortais. 

Roso A. Pereira 
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Quasi noite. Amplo c som-
brio manto desdobrava-se no 
espaço, amortalhando a luz, que 
agonisava. 

Auras serenas e mansas agi-
tavam a folhagem tremu-la das 
oliveiras, produzindo um som 
plangente, com vagos rumores 
de prccc, no recinto augusto 
tio templo. 

Imessa num fluído de triste-
«a; aguardando o momento su-
premo em que, fatalmente, se 
enlutaria o mundo — a nature-
za chorava em sua mudez pro-
funda, presagiindo grandes a-
contecimentos. 

De joelhos em terra e alma e-
Icvada ao cèu, á sombra aro-
mai das oliveiras, orava o doce 
e meigo Jesus. 

Humideciam-lhé os cabelos as 
pérolas liquidas que a noite ro-
reja das alturas e, no lago azul 
e transparente de seu olhar di-
vino, refletiam-se, por vezes, 
os tíbios raios do luar nascente. 

A iniquidade humana amar-
gurava-lhe a alma puríssima e 
santa, tranzida de lancinante 
angustia. 

Nem uma vóz amiga lhe a-
cariciáva os ouvidos; nem a ex-
trema-unção de um sorriso lhe 
vinha lenir a intensa e doloro-
sa agonia. 

F, Aquele, a quem o Pai 
Celestial concederia legiões de 
anjos para conforta-lo nesse 
momento supremo — ali estava 
só, com a sua dor! 

"Santó e misericordioso, fonte 
ineaürivel de amor e de per-
dão — esperava Ele a consuma-
ção do sacrifício que lhe im-
punha: a negra ingratidão dos 
homens. 

E lá, nos páramos azuis do 
Infinito, de entre farrapos de 
nuvens, surgia de novo a lua, 
ungindo com a sua luz mere-
morea e triste, o divino sem-
blante do Mestre. 

Despertando, então, do sonho 
místico em que se engolfava 
ouviu, no alto, um leve farfa-
lhar de azas. 

Súbito, um enviado d o Se-
nhor, um Ser etério e resplen-
dente, pairou sobre sua ca-
beça. E apresentandq-lhe o cá-
lice de amargura, aproximou-
lh'o dos lábios. 

Frias gotas de suor rolavam-
lhe pelas faces palídas c frias e 
Ele, o manso Cordeiro de Deus, 
erguendo os olhos limpídos e 
e suplicantes, implorou: 
—Pai, sí c possível, afasta de 
mim este cálice. 

Assim suplicando, o humil-
de Nazareno, Aquele, cujo rei-
nc» não era deste mundo, não 
visava a insenção de seu martí-
rio; mas, tão sómente a modi-
ficação de sentimentos em a-
quele-i que o deviam crucificar 
e pelos quais derramaria seu 
prcciòsissrmo sangue e morre-
ria nos braços de uma cruz. 

Mas . . . estava escrito. E Je-
sus, glorificando A'quc!e que o 
enviara, recebeu o cálice, bal-
buciando: 

— Faç.vse a tua vontade. Pai. 

Já era noite. Jesus voltou aos 
seus discípulos, que dormiam... 

Triste, roçavam-lhe a fronte 
os lábios traiçoeiros de judas. 

limlliana Odminda 


